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INTRODUÇÃO: A independência financeira tornou-se prioridade, portanto estar em um ambiente de trabalho que se possa prosperar, nunca
foi tão importante, por esta razão o assedio moral no ambiente de trabalho vem sendo um dos atos mais perigosos para saúde física e mental
da população. Uma vez que afeta a pessoa–alvo de várias formas, intimidando, ridicularizando, agredindo psicologicamente é claro o assédio
moral por gênero, raça ou idade, estes acarretam uma série de questões tanto psíquicas quanto sociais. Em tempos de pandemia o trabalho
dividiu-se nas organizações entre equipes presenciais e home Office, por isso dentro desse cenário acolheu-se em unidades de saúde várias
trabalhadoras e trabalhadores vivendo várias crises de ansiedade, depressão e medo de perder seu trabalho. Por isso a pesquisa tratar-se-á
de responder o seguinte problema: Quais as características do assédio moral em tempos de pandemia? O objetivo geral: Conhecer as
características do assédio moral em tempos de pandemia. Objetivo Específico: Perceber as diferenças do assédio moral antes e depois da
pandemia principalmente entre homens e mulheres. MARCO CONCEITUAL: Na literatura pesquisada percebe-se que o assédio moral é mais
comum em relações hierárquicas autoritárias e sem simetrias, em que predominam condutas negativas, relações desumanas e antiéticas
de longa duração, de um ou mais chefes dirigida a um ou mais subordinado, desestabilizando a relação da vítima com o ambiente de trabalho
e a organização, forçando-o a desistirem do emprego ou produzindo absenteísmo ou presenteísmo, onde baixa a produtiva do trabalhador.
Ainda alguns autores trouxerem a comparação com o sofrimento do bullying observando vários termos similares usados para descrever os
delitos nas leis 12250/06 (lei contra o assedio moral) e lei 13185/15 (Bullying). MÉTODO: Partindo das categorias sociológicas de gênero para
a compreensão da organização do trabalho, este estudo de revisão bibliográfica integrativa busca compreender o AMT tendo como questão
norteadora: Partindo do pressuposto de que nos últimos anos a temática do AMT tem sido objeto de estudos de pesquisadores brasileiros,
a revisão integrativa e metodologia qualitativa permite sintetizar a produção científica nacional com pesquisas empíricas e teóricas já
debatidas conciliando com os estudos de casos devidamente respeitando o sigilo ético de cada entrevistado apresentado no grupo de
estudos e pesquisa da rede-PENSÉE/ICCA de forma multidisciplinar. Sendo a primeira etapa de revisão bibliográfica no contexto brasileiro e
a segunda etapa da pesquisa, os estudos foram utilizando pesquisa de dados sociodemográfico e entrevista semi-estruturadas.
Resultados: Análise de dos dados são preliminares até o presente momento: A pesquisa apontou que: 80 por cento das Mulheres sofreram
assédio moral no trabalho. 78 por cento dos trabalhadores se sentem assediados no trabalho nesse tempo de pandemia e as características se
intensificaram como agressividade, perseguição e de serem rebaixados através de palavra à pessoa e seu trabalho. (trabalhadores). Somente
dois Programas de saúde, onde um é a consulta com o médico do trabalho e outro o encaminhamento para o serviço de saúde mental
terceirizado e nenhum espaço de escuta dentro da organização e nem retorno de relatórios das instituições terceirizadas para entendimento
do problema dos setores e dos seus colaboradores. Sem presença do RH’S. CONSIDERAÇÕES FINAIS Preliminares: O assédio moral dentro do
ambiente de trabalho causa danos para quem estiver envolvido, muitas vezes grave, ao assediado, e a empresa que para evitar tais danos
fazerem programas preventivos para integração de funcionário, saber usar o poder hierárquico corretamente trabalhando liderança. Pensar
em gestão de pessoas e cuidados com saúde mental o resultado seria maiores benefícios e rentabilidade para empresa e trabalhadores. Outro
ponto de um espaço de cuidado é prevenir que muitos mais casos acontecessem. Sugere-se com urgência um programa de saúde mental,
educação executiva restaurativa e mediadora, bem como programas de Liderança e ética. Palavras Chaves: Assédio Moral, Gênero, Trabalho,
Organização.
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